
- Deixar em destaque a imagem de São Mateus. Elemen-
tos que lembram a Diocese também poderão estar perto
da imagem (ex.: banner das Prioridades etc)
- Refrão para ambientação e acendimentos da velas do
altar: Aquele que vos chamou... nº 05.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! É como família reu-
nida que queremos celebrar em torno da Mesa da
Palavra e também do Altar do Senhor. Bem ale-
gres, cantemos.

02. CANTO
Desde a Eternidade... n° 88

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
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QUERO AMOR E NÃO SACRIFÍCIOS.

D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia de hoje fala-nos da preferência de Deus
pela misericórdia e não o sacrifício. Essa compre-
ensão se dá, não nos atos externos, mais numa ati-
tude de adesão verdadeira ao seu chamado e ao
seu projeto de salvação. Estejamos em comunhão
com as Paróquias em festa: Santo Antônio, em São
Mateus; Sagrado Coração de Jesus, em Ponto Belo
e Imaculado Coração de Jesus, em Vinhático.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da
misericórdia do Pai. Cantemos:
Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus Eterno, rico em amor e misericórdia, te-
nha compaixão de nós, alcance-nos com vossa gra-
ça, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria dos inúmeros benefícios que recebe-
mos do Senhor, queremos bendizê-lo com nosso
hino de louvor.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, fonte de todo bem, atendei ao nos-



so apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, pen-
sar o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção a Palavra de Deus que
nos inspira e motiva a cada dia.

PRIMEIRA LEITURA: Os 6,3-6

L.1 Leitura da Profecia de Oséias.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 49(50)
Refrão: A todo homem que procede retamente,
eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

SEGUNDA LEITURA: Rm 4,18-25

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 9,9-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Foi o Senhor quem me mandou boas notícias
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, liber-
tação eu vou proclamar.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo repete, com certa insis-
tência, que Deus prefere a misericórdia ao sacrifí-
cio. A expressão deve ser entendida no sentido de
que, para Deus, o essencial não está nos atos ex-
ternos de culto ou as declarações de boas inten-
ções, mas sim numa atitude de adesão verdadeira
e coerente ao seu chamado, à sua proposta de sal-
vação.
- Na primeira leitura, o profeta Oseias põe em causa
a sinceridade de uma comunidade que procura con-
trolar e manipular Deus, mas não está verdadeira-
mente interessada em aderir, com um coração sin-
cero e verdadeiro, a aliança. Falta um arrependi-
mento sincero. O profeta tem dúvidas da conver-
são do povo, porque os atos externos de culto não
significam nada, se não houver amor a Deus e o
amor ao próximo, que é a outra face deste amor. O
culto não pode ser um conjunto de ritos desligados
da vida, mas expressão dela voltada para Deus,

vivida ao ritmo da aliança, junto às suas propostas.
- Na segunda leitura, Paulo apresenta aos cristãos
de Roma o que é essencial e tem o poder de unir
todos os crentes: a fé. É que havia uma crise entre
eles que poderia levá-los a uma divisão. A figura de
Abraão, neste caso, é modelo a ser seguido tanto
por judeus, quanto por pagãos: aquilo que fez nos-
so pai na fé e tornou-o um modelo para todos não
foram suas obras, mas a sua adesão total, incondi-
cional e plena a Deus e aos seus projetos.
- O apóstolo quer deixar claro, com argumentação
tirada da própria Escritura, que Abraão tornou-se
uma referência fundamental para todos os crentes
por ter sido o homem da fé, sabido acolher o dom
de Deus e responder-lhe com a entrega incondici-
onal, obediência radical e confiança ilimitada.
- O Evangelho apresenta-nos uma catequese so-
bre a resposta que devemos dar a Deus que chama
todos os homens, sem exceção. O exemplo de
Mateus sugere que o decisivo, do ponto de vista
de Deus, é a resposta pronta ao seu convite para
integrar a comunidade do "Reino". Na resposta de
Mateus vemos a coragem e fé de Abraão e a sabe-
doria no seguimento que Oséias apresenta. Se pro-
cedermos retamente, garante-nos o salmista, o Se-
nhor nos mostrará a salvação que vem Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Juntos, irmãos e irmãs, professemos nossa fé:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Reunidos para celebrar os mistérios da nossa
Redenção, roguemos a Deus que inspire os nossos
pedidos, e atenda, a seu tempo, as nossas súplicas.
Após cada invocação vamos responder: Atendei,
Senhor, a nossa prece!
L.1 Pela Santa Igreja, para que Deus a proteja e
sustente por meio de seus fiéis, nós vos pedimos.
L.2 Por todo o povo cristão, para que seja cada
vez mais testemunha do Evangelho e promotor da
paz, nós vos pedimos.
L.1 Por nossa Diocese que tem São Mateus como
padroeiro, para que seja disponível como este santo
para a vivência de uma Igreja cada vez mais sinodal,
nós vos pedimos.
L.2 Por nossa Comunidade reunida e nossas famí-
lias, que Deus nos aceite como oferenda agradável
pelo nosso serviço fiel ao Reino, nós vos pedimos.
L.1 Pelas Paróquias em festa, que os padres e to-
dos os fiéis, possam celebrar com alegria os Mis-
térios da Fé e sejam testemunhas fervorosas do



Evangelho, nós vos pedimos.
L.2 Por todos os vocacionados e vocacionadas à
vida sacerdotal e religiosa, para que a exemplo de
São Mateus deixem falsas seguranças e se dedi-
quem inteiramente ao serviço do Reino na vida e
missão da Igreja, nós vos pedimos.
D. Acolhei Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos depositam com confiança no vosso
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Apresentemos a Deus nossos dons, nosso dízimo
e ofertas. É o sinal do amor e reconhecimento de
sua bondade por todos nós. O esforço, se não é
feito em atenção à palavra de Cristo, não multipli-
ca. Cantemos: Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Com o Salmo 146(145) louvemos ao Senhor
pela sua misericórdia com os pequenos e necessi-
tados.
- Obs.: O refrão intercala as estrofes ou como preferir a
equipe.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!
1. Aleluia, eu vou louvar, ó minh'alma, bendize ao
Senhor, toda a vida eu vou tocar, ao meu Deus vou
cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos, são de barro e não
podem salvar; quando expiram, voltam ao chão,
seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe a
sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, aos famintos sacia com
pão, o Senhor liberta os cativos, abre os olhos e os
cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, são os justos por
ele amados; O Senhor protege os migrantes e sus-
tenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho dos malvados,
dos malfazejos; O Senhor é rei para sempre, para
sempre a reinar o teu Deus!
7. Aleluia, vamos cantar, glória ao Pai e ao Filho
também, glória igual ao Espírito Santo. Aleluia, pra
sempre. Amém.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre a vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus é o Senhor da Paz! Que Ele nos inspire
atitudes e gestos de paz. Cantemos:
A paz esteja contigo... nº 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Deus é amor, e quem permanece no amor
permanece em Deus, e Deus nele" (1Jo 4,16). Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se a missão se faz cansaço... nº 623

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que curais nossos males, agi em
nós por vossa Palavra, libertando-nos das más
inclinações e orientando para o bem a nossa
vida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 13/06 - Festa de Santo Antônio.
- 16/06 - Festa do Sagrado Coração de Jesus
- 17/06 - Festa do Imaculado Coração de Maria

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Neste dia em que o Evangelho nos recorda a
vocação de São Mateus, nosso padroeiro
diocesano, rezemos juntos a oração do Ano
Vocacional Nacional:  Senhor Jesus, enviado do
Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os
corações arderem e os pés se colocarem a ca-
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Leituras para a Semana

2ª 2Cor 1,1-7 / Sl 33(34) / Mt 5,1-12
3ª 2Cor 1,18-22 / Sl 118(119) / Mt 5,13-16
4ª 2Cor 3,4-11 / Sl 98(99) / Mt 5,17-19
5ª 2Cor 3,15–4,1.3-6 / Sl 84(85) / Mt 5,20-26
6ª Dt 7,6-11 / Sl 102(103) / 1Jo 4,7-16 / Mt 11-25,30
(Sagrado Coração de Jesus)
Sáb.: Is 61,9-11 / 1Sm 2,1-8 / Lc 2,41-51 (Imaculado
Coração de Maria)

minho, ajudai-nos a discernir a graça do vos-
so chamado e a urgência da missão. Continuai
a encantar famílias, crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos, para que sejam capazes de so-
nhar e se entregar, com generosidade e vigor,
a serviço do Reino, em vossa Igreja e no mun-
do. Despertai as novas gerações para a voca-
ção aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à
Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e
a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Seguindo Jesus Cristo como o apóstolo Mateus,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
- Hino do Ano Vocacional Nacional (No YouTube:
https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I) ou o canto de São
Mateus

BÊNÇÃO DOS PÃES DE SANTO ANTÔNIO
13 de junho

- A nossa proteção está no nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
- Ouvi, Senhor, a nossa oração.
T. E chegue até vós o nosso clamor.
- Senhor Jesus Cristo, Pão dos Anjos, Pão vivo da
vida eterna, dignai-vos abençoar estes pães assim
como abençoastes os cinco pães no deserto, para
que todos os que deles comerem, recebam saúde
da alma e do corpo, paz e harmonia na família e
possam partilhar, com os irmãos e irmãs mais ne-
cessitados, os bens recebidos de Deus. Vós que
viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
Amém.

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Este ano, 16 de junho

- Sagrado Coração de Jesus ofereço-vos, através
do Coração Imaculado de Maria, mãe da Igreja,
em união com o Sacrifício Eucarístico, as orações,
obras, sofrimentos e alegrias deste dia, em repara-
ção das nossas ofensas e pela salvação de todos os
homens, com a graça do Espírito Santo, para a gló-
ria do Pai Divino. Amém.
- Jesus, manso e humilde de coração.
T. Fazei o nosso coração semelhante ao vosso!

CONSAGRAÇÃO AO IMACULADO
CORAÇÃO DE MARIA
Este ano, 17 de junho

- Ó Maria Santíssima, Mãe de Deus e nossa Mãe,
agraciada do Pai, plena de beleza e virtudes. Con-
fiante em vossa maternal bondade e cheio do dese-
jo de crescer como discípulo de Cristo Senhor, ve-
nho ofertar-me inteiramente ao Vosso Imaculado
Coração, fonte inesgotável do mais puro amor. Con-
sagro-vos, ó Senhora, todo meu entendimento, todo
meu coração, toda minha vida, minha saúde, famí-
lia, amigos e emprego. Dissipai, Senhora, por vossa
Imaculada Conceição, toda maldade, egoísmo, fe-
chamento do meu coração, para que sempre vos
ofereça o amor que mereceis. Concedei-me, Vir-
gem prudentíssima, a Graça de que necessito (…)
para que jamais, vítima de minhas fraquezas, seja
afastado da presença de Jesus Cristo, vosso ama-
do Filho. A quem por vossas preces e méritos me
confio. Acolhei-me e defendei-me, doce e amável
coração, agora e na hora da morte. Amém.
- Imaculado Coração de Maria.
T. Sede o nosso refúgio. Amém.


